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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 22 capítulos do volume 
1, a qual apresenta contribuições para ensino em saúde com foco no profissional 
enfermeiro atuante na educação superior.

O ensino de enfermagem está inserido no atual momento educacional brasileiro 
em que as oportunidades para a construção do conhecimento devem somar-se à 
consciência crítica do aluno, considerando todos os aspectos de ensino, tanto formal 
como também o aprendizado adquirido e construído no contexto do indivíduo, pesquisa 
ou extensão para a aprendizagem. Assim, o mesmo passou por várias fases de 
desenvolvimento ao longo dos anos, tendo como reflexo de cada mudança o contexto 
histórico da enfermagem e da sociedade brasileira. Conseqüentemente, o perfil de 
enfermeiros apresenta significativas mudanças em decorrência das transformações 
no quadro político-econômico-social da educação e da saúde no Brasil e no mundo.

Desta forma, com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, 
este volume traz atualizações sobre a atuação do profissional enfermeiro frente a 
educação em saúde tanto para com pacientes como no ensino superior, treinando 
futuros profissionais da área, assim esta obra é dedicada tanto à população de forma 
geral, quanto aos profissionais e estudantes da área da saúde. Dessa forma, os artigos 
apresentados neste volume abordam: a atuação de uma liga acadêmica no ensino 
teórico-prático do processo de enfermagem: relato de experiência; a ludicidade como 
instrumento para a orientação de crianças sobre a importância dos hábitos saudáveis 
de vida: um relato de experiência; capacitação de gestantes a respeito dos cuidados 
ao recém nascido: relato de experiência; ações destinadas à prevenção do câncer de 
mama: enfoque nas políticas públicas; contribuição do programa de educação tutorial 
na formação dos alunos dos cursos de medicina e enfermagem; enfermagem Forense: 
Atuações, realidade e perspectivas no âmbito acadêmico; o olhar técnico-científico de 
enfermeiras que vivenciaram cesarianas e partos normais; o saber dos profissionais de 
saúde acerca do aborto legal no Brasil; e, revisão sistemática sobre novas tecnologias 
aplicadas ao ensino na área da saúde, dentre outros temas pertinentes na atualidade.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde que se interessarem por ensino 
em enfermagem, com didáticas interessantes, criativas e originais, além de evidenciar 
o olhar, o cuidado e a importância do profissional de enfermagem no ensino em saúde, 
e para população de forma geral, apresentando informações atuais de cuidados de 
enfermagem.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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CAPÍTULO 3

A RESISTÊNCIA DOS ALUNOS SOBRE A UTILIZAÇÃO 
DE PRÁTICAS LÚDICAS NO 

APRENDIZADO DE FISIOLOGIA 

Lucila Ludmila Paula Gutierrez
Universidade Federal de Ciências da Saúde de 

Porto Alegre, Departamento de Ciências Básicas 
da Saúde. Porto Alegre- RS

Bianca Silva da Rocha
Universidade Federal de Ciências da Saúde de 

Porto Alegre, Departamento de Ciências Básicas 
da Saúde. Porto Alegre- RS

 Marilene Porawski 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de 

Porto Alegre, Departamento de Ciências Básicas 
da Saúde. Porto Alegre- RS

RESUMO: As práticas lúdicas auxiliam no 
processo ensino-aprendizagem, porém muitos 
alunos podem sentir-se desconfortáveis antes 
mesmo de vivenciá-las. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a percepção dos alunos sobre 
a utilização de práticas lúdicas no aprendizado 
de Fisiologia Humana em um curso da área da 
saúde, ao início do primeiro semestre de 2016, da 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre.  Trinta e três alunos responderam 
a um questionário semiestruturado contendo 
questões abertas e fechadas sobre suas 
percepções sobre as práticas lúdicas. Cem por 
cento dos alunos sabiam o que eram práticas 
lúdicas, 12% nunca tiveram experiência com 
estas metodologias ativas e observou-se que 
30% dos alunos sentiram-se desconfortáveis 

quando as práticas lúdicas foram inseridas 
em sala de aula. Considerando que a inserção 
de práticas lúdicas pode qualificar o ensino e 
melhorar a relação professor-aluno, é importante 
que se auxilie os alunos a reduzir medos e/ou 
preconceitos em relação a estas práticas e 
torná-los protagonistas de seu aprendizado.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas lúdicas, 
aprendizagem, desconforto do aluno.

ABSTRACT: Ludic activities help in the teaching-
learning process, but many students may feel 
uncomfortable before they even experience 
it. The aim of this study was to evaluate the 
students’ perception of the use of ludic activities 
in the learning of Human Physiology in a course 
of the health area, at the beginning of the first 
semester of 2016, of the Federal University 
of Health Sciences of Porto Alegre. Thirty-
three students answered to a semi-structured 
questionnaire containing open and closed 
questions about their perceptions about ludic 
activities. One hundred percent of the students 
knew what they were playing, 12% never had 
experience with these active methodologies 
and it was observed that 30% of the students 
felt uncomfortable when the ludic activities were 
inserted in the classroom. Considering that the 
insertion of playful practices can qualify teaching 
and improve the teacher-student relationship, it 
is important to help students reduce fears and / 
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or prejudices regarding these practices and make them protagonists of their learning.
KEYWORDS: Ludic activities, learning, student´s discomfort.

1 | 	INTRODUÇÃO

Pensar as funções da universidade hoje, pautadas em princípios democráticos 
e transformadores, implica adentrar novos paradigmas que possibilitam olhares 
ampliados, além do diálogo entre os diferentes saberes disciplinares e a integração 
entre ensino, pesquisa e extensão. O ideal é que as disciplinas articulem a teoria 
com a prática profissional no sentido de possibilitar a construção de competências, 
bem como a utilização de métodos ativos de ensino-aprendizagem. Devido a essas 
demandas, novas tendências educativas vêm apontando caminhos criativos rumo ao 
binômio ensino-aprendizagem. Na perspectiva da pedagogia crítica, é determinante 
que haja relações democráticas entre educador-educando e os métodos de ensino 
ativos, auxiliando o estudante a assumir um papel de coparticipante do seu processo 
de construção de conhecimento. Porém, como fazer isto? A literatura traz muitas 
experiências nesta área, mas, sem dúvida, não há uma resposta pronta.

Considerando-se que os conhecimentos e competências vão se transformando 
velozmente, percebe-se que é determinante pensar-se em metodologias que levem a 
uma prática de educação libertadora, na formação de um profissional ativo e apto a 
aprender a aprender. A palavra lúdico origina-se do latim ludus que significa brincar e 
este pode ser um importante instrumento para o ensino-aprendizagem. Por meio do 
lúdico é possível estabelecer articulação entre teoria e prática educativa dos temas 
abordados em sala de aula através de um ambiente descontraído com a construção 
coletiva do conhecimento, além de proporcionar desafios e estímulos para alcançar 
conquistas mais avançadas na área do ensino. Este tipo de metodologia ativa 
contempla os critérios para uma aprendizagem efetiva, no sentido de que chama a 
atenção para um determinado assunto, levando em consideração a intencionalidade 
e a reciprocidade e seu significado pode ser discutido entre todos os participantes. 
O conhecimento gerado a partir da atividade lúdica pode ser transportado para o 
campo da realidade, caracterizando a transcendência e facilitando a apreensão dos 
saberes. Além disto, a utilização do lúdico na educação também apresenta o objetivo 
de desenvolver o aprendizado de forma mais atrativa para o aluno. Apesar disto, 
muitos alunos podem sentir-se desconfortáveis com essas práticas antes mesmo de 
vivenciá-las. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a percepção dos alunos sobre 
a utilização de práticas lúdicas no aprendizado de Fisiologia Humana em um curso 
da área da saúde da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
(UFCSPA), no primeiro semestre de 2016.  
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2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo é caracterizado como observacional transversal. As ações 
desenvolvidas neste trabalho contaram com a participação dos estudantes e das 
docentes da disciplina de Fisiologia Humana de um curso da área da saúde da 
UFCSPA. 

A metodologia foi orientada na perspectiva da apreensão do conteúdo ministrado 
nas aulas de Fisiologia Humana, por meio de atividades lúdicas de aprendizagem e de 
discussões sobre o que foi trabalhado em sala de aula, de modo a elucidar dúvidas e 
facultar ao aluno a oportunidade de refletir sobre a temática, auxiliando no processo 
de aprendizado. Os conteúdos de Fisiologia Humana foram apresentados aos alunos, 
pelas professoras da disciplina, ao longo do semestre letivo, de duas formas: por meio 
de aulas tradicionais dialogadas e por meio de atividades lúdicas, sob forma de jogos 
de tabuleiro, paródias musicais, fábulas, teatro e casos clínicos. Estas metodologias 
de ensino (aulas dialogadas e atividades lúdicas) foram sendo intercaladas durante 
todo o semestre. Em relação às práticas lúdicas, os alunos interagiram com estas 
atividades de diversas formas: como espectadores apenas (quando as professoras 
ensinavam uma paródia musical criada por elas aos estudantes ou quando contavam 
uma fábula ou caso clínico, sempre envolvendo conteúdos de Fisiologia), como 
participantes ativos (em que o aluno participava como ator em um teatro elaborado 
pelas professoras ou jogava os jogos desenvolvidos pelas mesmas) ou como autores 
de alguma prática lúdica, em que os próprios alunos desenvolviam uma atividade, 
como uma paródia musical ou uma pequena dramatização que envolvesse o conteúdo 
visto em aula. 

Como instrumento de pesquisa da percepção dos alunos em relação à 
utilização das práticas lúdicas no aprendizado de Fisiologia Humana, foi aplicado 
um questionário semiestruturado contendo questões abertas e fechadas e de 
autopreenchimento, ao final do semestre corrente. O questionário foi desenvolvido 
pelas professoras da disciplina de Fisiologia Humana e versava sobre uma pesquisa 
de opinião, contendo questões como “Você sabe o que são práticas lúdicas em 
aprendizado?”, “Você teve experiências prévias com este tipo de metodologia ativa?” 
e “Você se sentiu desconfortável ou desconfiado quando as professoras da disciplina 
inseriram as práticas lúdicas de aprendizagem na disciplina, de modo a gerar uma 
resistência em você quanto a sua participação em aula ou fora desta utilizando-se esta 
metodologia de ensino?”. Este questionário foi aplicado pelas professoras em sala de 
aula e respondido individualmente pelos alunos em aproximadamente 15 minutos, 
sem a intervenção externa e colocado em urna presente na própria sala, para que 
se mantivesse o anonimato, minimizando possíveis constrangimentos por parte do 
entrevistado. A coleta de dados foi precedida pela aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre sob CAAE 
53558718800005345. Os alunos foram convidados a participar da pesquisa de modo 
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voluntário, pela assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

3 | 	RESULTADOS

Os resultados são expressos em frequência. Cem porcento dos alunos sabiam o 
que eram práticas lúdicas, apenas 12% dos mesmos nunca tiveram experiência com 
este tipo de metodologia de ensino e observou-se que 30% dos alunos sentiram-se 
desconfortáveis em realizá-las quando as práticas lúdicas foram inseridas em sala 
de aula. Algumas das justificativas apresentadas pelos alunos para essa rejeição 
foram: “Talvez incomode um pouco alunos mais retraídos, que tenham dificuldade 
de interagir”; “Depende da prática lúdica, pois sou tímida”; “Me sinto desconfortável 
apenas em teatros, as outras atividades, como jogos, gosto bastante”; “Não tenho 
criatividade para criar atividades”; “Não consigo aprender com esse tipo de atividade, 
tenho maior facilidade de aprender com o método tradicional em que o professor fala 
e o aluno escuta”; “Não memorizo bem as informações com essas metodologias”.

Um dos principais obstáculos enfrentados quando um professor leva uma 
metodologia ativa nova para dentro da sala de aula, como uma prática lúdica, é 
a resistência dos alunos à mesma, pois normalmente este tipo de atividade exige 
que o estudante seja mais proativo em sua aprendizagem, o que pode não ser bem 
recebido pelos mesmos, como visto no relato do aluno: “Não tenho criatividade para 
criar atividades”. Esta frase representa a dificuldade dos estudantes de aceitar uma 
nova maneira de aprender. Esta resistência é geralmente observada em qualquer tipo 
de abordagem que não é baseada em aulas discursivas/dialogadas, em que o aluno 
assume o papel passivo que ele está acostumado, sendo só ouvinte. Para participar 
de metodologias ativas é necessário que o estudante saia da sua zona de conforto, 
pois como o próprio nome destas metodologias de ensino trazem, é preciso ser ativo 
em seu aprendizado. E mudar é sempre difícil; fazer diferente também o é. Assim, 
tanto professores quanto alunos apresentam uma tendência de “ensinar da mesma 
forma que foram ensinados” ou “aprender pelos métodos tradicionais baseados na 
transferência de informação”, respectivamente, restrigindo-se a abertura de portas 
para novas formas de aprendizado.

Além disso, a resistência dos estudantes às metodologias ativas pode ocorrer 
por não gostarem de interagir com seus colegas ou com o próprio professor, uma vez 
que estas abordagens pedagógicas exigem maior colaboração em sala de aula, que 
vão desde simples discussões até grupos de aprendizagem cooperativa e projetos de 
turma, o que determina que os alunos interajam entre si, além demandar que haja a 
busca de informações entre os pares dentro e fora da classe, o que pode ser muito difícil 
para quem é tímido. Muitos destes indivíduos, então, se sentem expostos e, portanto, 
desconfortáveis com esta provocação, como visto nas frases: “Talvez incomode um 
pouco alunos mais retraídos, que tenham dificuldade de interagir”; “Depende da 
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prática lúdica, pois sou tímida”; “Me sinto desconfortável apenas em teatros, as outras 
atividades, como jogos, gosto bastante”. Note-se que na maioria das aulas tradicionais 
os alunos sentam-se em silêncio e individualmente, recebendo informações por meio 
de um professor que palestra, estando acostumados a não precisar interagir, se não o 
desejarem. Sendo assim, se está confortável desta forma, porque se desafiar a fazer 
diferente? Daí uma das dificuladades encontradas.

Também é relevante levar em consideração que os alunos apresentam diferentes 
estilos de aprendizagem e as aulas devem considerá-los. De acordo com o amplo 
modelo VARK (Visual, Auditory, Read and write and/or Kinesthesic learners), os 
alunos podem ser visuais, auditivos, aprender pela leitura e a escrita e/ou serem 
aprendizes cinestésicos. Portanto, nem todos os alunos vão achar as metodologias 
ativas apresentadas o melhor instrumento de aprendizagem, como se pode observar 
nas frases “Não tenho criatividade para criar atividades”; “Não consigo aprender com 
esse tipo de atividade, tenho maior facilidade de aprender com o método tradicional 
em que o professor fala e o aluno escuta” e “Não memorizo bem as informações 
com essas metodologias”. Neste contexto observa-se a importância de se utilizar mais 
de uma metodologia de ensino diferente como importantes ferramentas em sala de 
aula, para que mais alunos possam ser alcançados em sua maneira de aprender. 
Talvez um dos caminhos seja a utilização de metodologias ativas, como práticas 
lúdicas, em combinação com aulas tradicionais, o que pode ser útil para os estudantes 
compreederem melhor a Fisiologia Humana.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da resistência que possa existir entre os alunos quanto ao uso de 
metodologias ativas, estas práticas são extremamente relevantes no processo 
ensino-aprendizagem. Chamar a atenção dos alunos e mantê-los engajados são 
pontos essenciais para o processo de aprendizado e metodologias ativas, como as 
práticas lúdicas, colocam os alunos no centro deste processo (retirando o professor 
deste lugar), fazendo deles os protagonistas da descoberta, em vez de apenas 
receptores de informações passivas. Além disso, o uso de práticas lúdicas poderia 
auxiliar os estudantes a esclarecer e reter conceitos que não foram completamente 
compreendidos. Em verdade, isto foi verificado neste estudo pela maioria dos 
entrevistados (70%), mas não todos, conforme relatado aqui. Assim, a inserção de 
práticas lúdicas pode qualificar o ensino e melhorar a relação professor-aluno, aluno-
aluno, profissional da saúde-paciente. Conhecer as metodologias ativas e participar 
delas pode também contribuir para a redução de medos e/ou preconceitos quanto a 
sua utilização, facultando tornar o estudante o ator de seu aprendizado. 

	 Por fim, cabe ressaltar aqui que as opiniões expressas pelos estudantes neste 
estudo são de uma população específica, com suas características próprias e de 
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um n relativamente pequeno, o que são limitações desta pesquisa. São necessários 
mais estudos para que, desta maneira, possa-se qualificar ainda mais o ensino-
aprendizagem nas disciplinas de Fisiologia Humana.
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